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			O FRADINHO DA MÃO FURADA

			Personagens principais

			Nota a esta edição

			Obras do Diabinho da Mão Furada é uma narrativa redigida no século xviii, atribuída a António José da Silva, o Judeu (1705-1739). Embora a crítica não seja consensual, não nos iremos deter sobre a questão autoral, assumindo a atribuição tradicional da autoria. 

			O manuscrito inédito e anónimo, pertencente ao bispo D. Frei Manuel do Cenáculo, foi legado à Biblioteca Real de Lisboa em 1803. Este mesmo texto vinha acompanhado de um outro, El Prodigio de Amarante, atribuído a António José da Silva. Em 1861, o manuscrito Obras do Diabinho da Mão Furada é publicado pela primeira vez no Brasil, com o título de O Fradinho da Mão Furada – Uma novela diabólica, na Revista Brasileira, por iniciativa do poeta e dramaturgo Manuel Araújo Porto Alegre, e, no ano seguinte, em Portugal, em folhetins, na revista Archivo Pittoresco, como sendo do Judeu.

			A história descreve a viagem de regresso, do Alentejo a Lisboa, do soldado André Peralta que vinha da guerra de Flandres onde servira nas milícias de Filipe II, e do seu encontro com um representante de Lúcifer, o Diabinho (ou Fradinho) da Mão Furada, que irá impor a sua presença e a sua influência maliciosa durante boa parte do percurso, «[…] quer através de sucessos “reais”, quer por meio de “visões” ou representação alegóricas (do Inferno, do Palácio da Cobiça), pode o ex-soldado (Peralta) observar, e com ele o leitor, a “fregona” Ângela Pedrosa, muito bem desenhada, e uma curiosa galeria de ministros injustos, médicos incompetentes, advogados, trapaceiros, janotas donjuanescos, amantes de freiras, alcoviteiras, padres carregados de mil defeitos, “ambições mancebias”, […] “mulheres enfeitadas e besuntadas, olhando para os peitos, se os levam altos e bem puxados” […]» (Jacinto do Prado Coelho, Dicionário da Literatura Portuguesa, II vol., Figueirinhas, Porto, 1973). Uma novela com dois protagonistas: o soldado, representando o mundo real, e o diabinho, representando o sobrenatural, em que episódios reais e irreais se entrecruzam durante toda a história.

			O nome de Diabinho (ou Fradinho) da Mão Furada é explicado na própria obra:

			 

			Uns me chamam Diabinho da Mão Furada e outros Fradinho, por alguns de nós termos as mãos tão rotas de liber[ali]dades, que em muitas casas onde andamos fazemos ferver o mel, crescer o azeite, aumentar-se os bens, lograrem-se felicidades e, sobretudo, quando no-lo merecem com a boa companhia que nos fazem, descobrimos tesouros escondidos aos donos das casas em que andamos. (pp. 26-27)

			 

			Esta personagem, um ser malévolo mas muito brincalhão, é conhecida em muitas localidades nortenhas como o Duende da Mão Furada, uma criatura folclórica galaico-portuguesa, com um barrete vermelho, que faz desaparecer peças de roupa ou outros objectos da casa e faz azedar a comida que acabou de ser feita, e que trará felicidade ao lar se lhe concederem favores e o mantiverem satisfeito. Tem as mãos furadas porque são mãos «cheias de enganos» e não se pode confiar nele.

			Sem negar a influência de obras clássicas, como, por exemplo, a Divina Comédia, de Dante, Dom Quixote, de Cervantes, e das novelas picarescas espanholas, certamente a inspiração para a redacção desta obra tem por base o conto popular «O Fradinho da Mão Furada», recolhido por José Leite de Vasconcelos, e que poderá ser lido no final do presente volume.

			Novela diabólica, conto moral, texto lúdico, seja ou não o Judeu o autor das Obras do Diabinho da Mão Furada é o que menos importa, o que não se pode é deixar que fique esquecida esta aventura do soldado Peralta e o seu confronto com o pequeno demónio, pequena jóia da literatura portuguesa, pela sua inventiva, originalidade, ironia e estilo escorreito.

			 

			esta edição

			 

			Além da reprodução do Archivo Pittoresco, existem dois manuscritos da presente publicação: um, o da Biblioteca Nacional de Portugal, apenso ao da peça El Prodigio de Amarante; e, um outro, o manuscrito da Academia das Ciências de Lisboa.

			Seguimos a edição das Obras Completas de António José da Silva (Colecção de Clássicos Sá da Costa, Vol. IV, 1953), que tem por base o manuscrito da Biblioteca Nacional de Lisboa, sem incluir o aparato crítico, ou seja, as divergências entre diferentes passagens de cada um dos manuscritos. Gostaríamos ainda de deixar uma chamada de atenção final para a questão da presença de neologismos cómicos, como, por exemplo, Vossa Diabrura, Sua Demonência, vocábulos que também se encontram noutras comédias de António José da Silva. Apesar de a ortografia se encontrar actualizada, não estranhe o leitor formas como lacivo (lascivo), nacer (nascer), nécio (néscio), súdito (súbdito), que a edição crítica mantém.

			 

			Os editores

			Obras do Diabinho da Mão Furada

			para espelho de seus enganos e desenganos de seus arbítrios. Palestra moral e profana, donde o curioso aprenda para o divertimento ditames e para o passatempo recreios.

			A Quem Ler

			Leitor curioso, nestas fabulosas Obras do Diabinho da Mão Furada te ofereço desenganos das suas tentações e escarmento das penas delas, para fugires a umas e temeres outras, que no entretenimento da jocosidade acharás o proveitoso, se prudente te quiseres inclinar à doutrina que nelas se te envolve, para que ache em ti o melhor acolhimento o moral entre o profano, como se disfarça; que estão os gostos hoje de tão mau gosto, que se inclinam mais ao que dana do que ao que aproveita.

			Faze o sinal da cruz primeiro que leias, para que o mau fuja de ti e o bom te persuada.

			De cinco folhetos te dou esta beberagem. Se te não souber bem, suspende no primeiro a tua direcção, que te não vai nisso nada. Calunia e murmura quanto quiseres, pois és livre e senhor do teu alvedrio, e são baldadas as desculpas com tentações maliciosas.

			Proémio

			Estranhos são os meios que a Fortuna toma para facilitar felicidades aos homens: dos mais pobres nascimentos muitas vezes os expõe às dignidades supremas, e dos mais nobres e ricos precipita para as desgraças incomparáveis.

			Baldadas são as deligências contra este destino impenetrável e misterioso, sem prejuízo da livre vontade; quantos deméritos com todo sete­-estrelo estimados e preferidos! Efeito monstruoso da Fortuna, cujos suntuosos edifícios costumam fabricar sem alicerces, e por esta razão duram tão pouco!

			Não é a penetração deste segredo para a humana capacidade, mas concernente à nossa história o princípio do primeiro parágrafo, como se verá no meio que a Fortuna tomou para enriquecer um afligido e pobre soldado.

			Nem sempre se podem escrever histórias verdadeiras, políticas e exemplares; também do fabuloso e jocoso se colhe muito fruto, por ser salsa para desfastio da doutrina que nela se pode envolver aos que se aplicam mais à ociosidade ilícita que à lição dos livros espirituais e graves.

			De que servem as fábulas que os antigos escreveram, mais que inventiva e assunto de católicas moralidades? Que não profana a lição o fabuloso, quando se toma por motivo para inclinar ao acertado; nem reprovar ociosidades geralmente dos que prevaricam ofende os merecimentos dos que seguem o ditame da razão, não sofrendo o génio curioso ociosidades, por não malograr o tempo.

			Obras do Diabinho da Mão Furada

			folheto I

			Retirou­-se um soldado da milícia da Flandres, em tempo de Filipe II, chamado André Peralta, aflito e maltratado da guerra, tão pobre como soldado e tão desgraçado como pobre. Depois de entrar neste reino, onde havia nacido, e caminhava para Lisboa, pátria comu˜a de estrangeiros, madrasta de naturais e protectora de [a]venturosos, começou de anoitecer­-lhe uma légua de distância da cidade de Évora, em um sítio onde estavam umas casas abertas e desocupadas de gente. Vendo o soldado caminhante que a noite ameaçava escuridão e que as nuvens sem descansar choviam, se resolveu a passar a noite como pudesse em algum aposento mais reparado daquele edifício, contentando­-se nele, para seu sustento, com limitado provimento do seu alforge; e, cortando com a espada ramos de umas árvores e valados que perto estavam, para acender fogo a que se enxugasse e reparasse do frio, se recolheu a um dos aposentos, que julgou por mais acomodado.

			Tirou do alforge fuzil e pederneira, que é a mais importante alfaia de quem caminha, acendendo fogo, à cuja claridade, varrendo com uns ramos parte do aposento em que se acomodou, depois de se enxugar ceou do pobre sustento que trazia.

			Já tinha o soldado depois de cear, dormido um breve sono, que seria passada a terça parte da noite, quando, acordando a um grande estrondo, que nas vizinhas salas se fazia, aplicou ao lume alguns ramos, para que com mais luz pudesse melhor testemunhar o que aquilo era. Ouviu que uma voz desentoada e medonha lhe dizia:

			– Despeja, atrevido soldado, este aposento, se não queres perecer nele, derribando­-o, desfazendo­-o sobre ti.

			A esta voz atendendo o soldado, viu que, a seu parecer, as paredes do cubículo estremeciam, prognosticando sua ruína, e os fragmentos das antigas portas e janelas se quebravam; mas nem por este respeito perdeu o ânimo. Fazendo das tripas coração, pelo não matar primeiro o medo que o perigo, como muitas vezes sucede aos desalentados, respondeu à dissonante voz, dizendo:

			– Se és espírito transmigrado desta vida, e necessitas de algum sufrágio nela, eu te requeiro, da parte de Deus, me digas quem és e o que pretendes, que ânimo tenho para te servir, e te prometo fazer tudo o de que necessitares para teu remédio, ainda que por ser um pobre soldado me seja forçoso mendigar para o fazer. E, se és espírito danado, nada me dá de teus ameaços, que aqui tenho a cruz da minha espada, e palavras me ensina a santa fé católica que me livrarão de ti e de teus poderes, pois não tens jurisdição para executar, sem a divina justiça o permitir; demais, que eu aqui te enfado, pouco tempo terás essa moléstia, pois é já da noite passado tanto espaço e apenas aparecerá a luz da resplandecente aurora, quando despeje; que o rigor da escuridão e tempestade me não dá lugar a obedecer­-te logo. Com isto me parece que, se em ti há algum conhecimento da razão, te podes dar por satisfeito e haver­-me por desculpado de me atrever a ser teu hóspede; que, se no campo havia de perecer a vida esta noite à chuva e ao frio, mais lícito me pareceu fiá­-la ao abrigo do solitário desta casa.

			Replicou a voz:

			– Ora já que estás tão pertinaz em não despesar, tanto choverá aqui como no campo.

			Dizendo isto, em um breve instante se destelhou o telhado do aposento, e ficou chovendo nele como na rua.

			O soldado, vendo­-se naquele aperto, não teve outro remédio mais que meter­-se no canto da chaminé; e, tornando­-se às boas com o dono da casa, que até o Diabo se obriga de lisonjas, pelo que tem de enganador, lhe disse:

			– Senhor Barrabás, Astarat, Belial, Asmodeu, Levitã ou Berzebu, ou qualquer outro príncipe infernal que Vossa Diabrura seja, não é política de grandes sujeitos usarem rigores com os humildes. Perdoe vossa Diabrura violar o solitário desta casa com minha assistência; e, considerando que o medo e o frio faz [em] meter o homem com seu inimigo, e como o desta noite era tão grande me obrigou a não reparar no terror dela – sirva­-se Vossa Diabrura de tornar a telhar a casa, por que me repare da chuva; que, em rompendo a luz do dia, a despejarei logo. Contente­-se por castigo do meu erro com os sobressaltos e moléstias que me tem dado, que tanto é o de mais como o de menos; e, se quer que conversemos um pouco, apareça, que ânimo tenho para isso, e por mais feio que se me represente, não me aproveitarei das palavras que sei para me livrar de Sua Demonência, nem lhe direi vade retro, nem o notificarei com os exorcismos, que tanto descompõem a Vossa Diabrura.

			Palavras não eram ditas, quando já a casa estava outra vez telhada, e o Diabinho da Mão Furada em presença do nosso soldado Peralta, em figura de fradinho, de pequena estatura, mas de disformes feições, os narizes rombos e ascorosos de moncos, a boca formidável com colmilhos de javali, e os pés de bode, o qual ao sobressaltado Peralta articulou estas palavras:

			– Ó animoso soldado, não sou nenhum desses príncipes infernais que disseste: sou, sim, comissário­-geral para tentador e provocador das maldades. Depois que, por soberbos e ingratos, o nosso inefável Criador nos despenhou das celestiais alturas, uns de nós outros foram sepultados nos abismos infernais, outros ficámos no ar, à superfície da Terra tendo nossa pena, para movermos as tempestades e terramotos, quando o poder que nos precipitou o permite, por castigo ao mundo. Destes, sou eu um dos mais perversos e endiabrados de todos. Eu fui o que inventei o tomar tabaco, para que os homens perdessem o sentido e regalo do olfato e andassem sempre enodoados nele; e bem se vê que foi inventiva minha semelhante vício, tanto sem gosto, pois não sofrem os que o tomam quando espirram, que lhes digam – Dominus tecum! –, porque respondem logo, para evitá­-lo: «Senhores, é tabaco!» E têm por delícia metê­-lo em pó pelos narizes e bebendo­-o em fumo pela boca, à imitação do Inferno. Eu inventei os rebuços de meio olho, por levar às mulheres liberdades sob capa deles; os monhos e as anáguas, os guarda­-infantes, punhos franceses pelo meio dos braços, e decotados provocadores das lacívias. Não falo em capainas, serambiques, chacoinas, sarabandas e seguidilhas desonestas, que isso são cousas de nonada para mim. Uns me chamam Diabinho da Mão Furada e outros Fradinho, por alguns de nós termos as mãos tão rotas de liber[ali]dades, que em muitas casas onde andamos fazemos ferver o mel, crecer o azeite, aumentar­-se os bens, lograrem­-se felicidades e, sobretudo, quando no­-lo merecem com a boa companhia que nos fazem, descobrimos tesouros escondidos aos donos das casas em que andamos. A estas me inclinei para minha habitação, pelos infelizes donos que tiveram e os execráveis malefícios que nelas se executaram. Daqui tenho ordem de Lúcifer para acudir a todos os mágicos e bruxas que connosco têm pacto e lhes dar razão do que por meio da minha indústria querem saber. Determinava fazer­-te má hospedagem; mas, vendo­-te tão animoso e justificado, revoguei minha tenção, que até os diabos, pelo que tivemos de atrevidos, respeitamos os sujeitos valorosos; que não somos tão feios como nos pintam. E já folgo de te ter hospedado esta noite para a passar conversando contigo, por seres homem de inestimável valor, a quem minha presença não atemoriza, como a alguns que só do nome dela se assombram e arripiam. Assim, não partirás daqui sem ir aproveitado e te fazer grandes bens.

			Respondeu o Peralta:

			– Agradeço à sua Diabrura, Senhor Diabinho da Mão Furada, a hospedagem desta noite, por ser inescusável; mas os favores que promete os escuso, porque, como sua Demonência costuma pôr o mel pelos beiços e semelhantes promessas com que engana os parvos, para depois se pagar delas com tanto dano dos que lhe dão crédito, não quero eu prato de ouro em que hei­-de escarrar sangue, e sangue espiritual, com risco de minha salvação.

			– Ora digo – replicou o Diabinho – que és discreto, pois me conheces tão bem. É verdade que a profissão de minha natureza é a que supões: de enganar, com promessas de bens, para deles tirar males de quem os recebe, sem considerar a pensão com que lhos concedo, porque os ignorantes cuidam que no receber não há engano; mas de mim podes estar seguro, que de ti não quero nada mais que fazer­-te bem, porque parece que outro Demo como eu me cortou o embigo.

			– Não entendo! – respondeu Peralta. – A mim não me enganam palavras. A verdadeira felicidade não consiste em tudo, senão em desejar nada; e sua Demonência bem sabe que neste mundo o fazer mal e o fazer bem tem igual perigo, porque nunca falta contradição a quem bem obra, nem quem é mau tem boa correspondência. Sempre observei o não teimar com reis nem superiores, nem com os ricos, e muito menos com os diabos; porque não há valor na natureza humana para porfiar muito, havendo de medrar pouco. Alguns avisos se dão aos superiores, que não são faltas de infamados, senão mentiras do invejoso, e por isso comummente leva o prémio quem o não merece. A sua Demonência não peço nada mais que me deixe sossegado passar o restante da tempestuosa noite.

			– Não sejas tão desconfiado da afeição que te tomei – respondeu o Diabinho –, por que te não pareças ingrato. Chegaste aqui pobre, e quero que vás rico. Considera, para não enjeitares o que te ofereço, o que diz o castelhano: hágase milagro, y hágalo el Diablo!

			Ao que repondeu Peralta:

			– Se Vossa Diabrura quiser obrar comigo essa grandeza, sem esperar de mim que quebrante em nada a obrigação de fiel católico, no será mi dicha tanta, quanto será mi plazer.

			– Ainda – replicou o Diabinho – não se pescam trutas a bragas enxutas. Os bons pescadores as tomam presentadas; e presentes há que não custam a quem os recebe, mais que aceitá­-los.

			Teimou o Diabinho:

			– Nunca o muito custou pouco. Já te disse não queria que te custassem nada os favores que te fizesse, porque me pago deles no gosto que tenho de falar contigo.

			Querendo a isto responder Peralta, lho impediu a vista de quatro femininos vultos, que com notável estrondo entravam pela janela com grandes alaridos, e as grenhas soltas e empeçadas e negras, as caras disformes, as carnes curtidas, e nas grosseiras e torpes mãos umas candeinhas acesas, as quais, ajoelhando ao Diabinho lhe falaram na forma seguinte:

			– A ti, ó poderoso comissário das tenebras, reverenciamos e rendemos graças. Como fidedignas súbditas tuas, vimos publicar os benefícios que temos feito em virtude do pacto que contigo temos celebrado, para que o julgues por bom acerto e não nos faltes quando te invocarmos.

			– Eu vos agradeço, amigas minhas – respondeu o Diabinho –, esse cuidado e adoração que me fazeis. Assim, bem podeis relatar as maravilhas que tendes executado em virtude do favor que vos concedo.

			Levantou­-se um das bruxas, com humilde submissão, e disse ao Diabinho:

			– Eu, ó lucífero Comissário, venho esta noite de chupar o sangue a um menino que não havia mais que dous dias fora baptizado, e o deixei sem vida.

			Ao que respondeu o Diabinho, dando um formidável grito:

			– Ó monstro indigno de meu favor e do título de bruxa, mereceras por tal feito, logo, logo, em corpo e alma te sepultasse nas profundas do Inferno, e que não viras mais luz do mundo! Não fora mais lícito que antes de se baptizar esse lhe tiraras a vida, que então, quando não tivera pena, não gozara a glória que perdeu a nossa soberba, cuja inveja nos abrasa e obriga a procurar a perdição de todas as criaturas, por que não ocupem as cadeiras que nós perdemos? A inocentes em graça matas, feminino Herodes, para irem gozar de eterna glória?! Não fora melhor que esse inocente vivera até à idade em que pecara, para que tivéramos parte nele, que não evitar­-lhe este perigo com lhe tirar a vida?

			– Grandes deligências fiz, ó indignado Comissário – respondeu a bruxa –, por executar minha maldade antes de se baptizar; mas, semeando seus pais mostarda pela casa, levantando os ferrolhos das portas e pondo as espadas nuas nas entradas delas, mo impediram; que não sei a antipatia que tem connosco a virtude destas cousas; que nos encontram com grande violência nosso intentos; se não é que procedeu de semelhante efeito da virtude de alguma relíquia que ao infante se tinha posto, que será o mais certo. Quanto ao que me dizes – que mais justo fora que vivera aquele inocente até idade em que pecara, para nele teres parte –, contenta­-te com a que tiveste pela culpa original que lavou o baptismo; pois, se vivera, poderia ser um grande santo, além de ficar capaz de maior glória, que pudera acontecer com seu exemplo reduzir muitas almas a Deus e tirar­-te das mãos as presas delas; e, sobretudo, tu tens a culpa da minha hidropisia do sangue humano, pois te fizeste insaciável sanguessuga dele.

			O Demónio endemoninhado lhe disse:

			– Ó feminino Herodes! Ó diabo dos diabos, pois atormentas, com o sangue que chupas, aos inocentes baptizados! Não te irás daqui, ó indigna da minha presença e de meus favores, sem o merecido castigo!

			E, sem mais nem mais, tomando um pau, dos que Peralta tinha dedicado para o lume, a moeu em pancadas, de sorte que lhe aleijou uma perna.

			Admirado estava Peralta e fora de seu sentido, de ver aquele espectáculo e de haver gente baptizada que, por gozar favores do Demónio, para sua eterna condenação sofresse tal igomínia! Desejava­-se ver dali cem léguas e maldizia em seu coração a sorte que ali o trouxera, onde se julgava em tamanho perigo, vendo, a seu parecer, o Inferno em vida, se bem [que] fiava de seu ânimo e coração que, encomendando­-se interiormente a Deus, mediante o seu divino favor escaparia de tudo.

			O Diabo, depois que derreou a bruxa com o referido castigo e lhe mandou que dentro de quinze dias não fizesse sinos salomónicos, nem o invocasse, sob pena de lhe tirar logo a vida e lhe antecipar o Inferno, onde eternamente beberia chumbo derretido, pelo sangue inocente que chupara, mandou às companheiras que referissem o que tinham feito, ao que elas logo obedeceram, relatando tais enormidades e torpezas, que Peralta, por lhe pareceram indignas de se escreverem, não fez delas memória. Só referiu que foram tais, que o Diabinho lhes disse:

			– Vítor, amigas minhas! Vós outras, sim, que sois merecedoras de meus favores! Eu vos agradeço por superlativas bruxas; e, porque tenho o hóspede que ali vedes e é já tarde, vos podeis restituir às vossas habitações.

			Elas, que até então não tinham reparado em Peralta, por atenderem somente ao Diabinho, e Peralta estar muito quieto e sem falar palavra, retirado ao canto do aposento, tanto que dele tiveram vista, transformando­-se em gatos negros saltaram, pela janela fora, da quadra, com horrendos maúlos*.

			Assombrado estava Peralta e sem gota de sangue, porque todo lhe tinha o coração, com temor do que tinha visto, parecendo­-lhe ilusão do Diabo o que julgava realidade, quando, desaparecidas as bruxas, lhe disse o Diabinho:

			– Que te parece, daquelas súditas minhas?

			Peralta respondeu:

			– Estou admirado e atónito, como fora de mim! Dizer que haja gente tão bruta, tão cega e tão irracional, que, conhecendo­-te a ti, por executar maldades contra seus próximos e viver quatro dias licenciosamente à custa do desprezo com que as tratas, comprem um inferno, onde hão­-de penar eternamente! Oh, miséria grande! Oh, execrável maldade! Eu te confesso que vivia enganado, porque, por mais que ouvia dizer havia bruxas, e que com teu favor obravam grandes malefícios, e para isso te comunicavam, não me podia persuadir que assim fosse, imaginando que não passava de superstições de mulheres embusteiras; mas agora, que vi com os meus olhos o contrário do que imaginava, se não foi ilusão do teu engano, fico desenganado, que coração sem arte não cuida de maldade.

			– Quantos desses enganos há no mundo! – disse o Diabinho. – Mal sabes o que corre nele e quantos fazem praça de timoratos e virtuosos que me estão entregues!

			– Con su pan se lo coman – respondeu Peralta –, que eu lhes não tenho inveja, e lá lhes virá S. Martinho, a tempo que o arrependimento não tenha remédio; que quem tempo tem e tempo espera tempo é que o Demo lhe leva; mas é natureza humana que com a idade, com a fortuna, com o interesse e com paixão se vai mudando, assim como os malévolos com as palavras, riso e lágrimas encobrem o que tem no coração: erram com capa de bem, e com amor perseveram e fazem reputação da vingança e da crueldade. Quanto melhor fora ao sujeito, que, persuadido de ti, engana ao mundo com capa de virtude, o não haver nacido nele, nem visto a luz do Sol, por se livrar da eterna condenação! Assim é aquele que nas necessidades é humilde e fora delas arrogante e desprezador. O que assim louva e afecta é o que lhe falta; julga­-se fino na amizade, mas não a sabe guardar; despreza o próprio e ambiciona o alheio; quanto mais alcança, mais deseja; com bens e acrecentamentos alheios se consome e inveja.
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